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A loja física tem potencial 
para elevar a eficiência se conju-
gar três estratégias, alertou o coor-
denador de varejo do Sebrae-RS, 
Fabiano Zortéa, ontem, no primei-
ro dia da Feira Brasileira do Vare-
jo (FBV), em Porto Alegre. Na lis-
ta, estão conexão afetiva, lidando 
menos com gerações e mais com 
emoção, uso de inteligência artifi-
cial (IA), à frente inclusive de apli-
cativos como WhatsApp, e aceitar 
falhas para aprender e avançar. 

“Tá falhado não se falha 
mais nisso”, resume Zortéa, numa 
adaptação do ditado: “Falhei fa-
lhado e não se fala mais nisso”. O 
primeiro ponto é observar os no-

vos sinais de consumo, que vão 
além da faixa etária. “Tem de fi-
car mais atento a aspectos emo-
cionais dos clientes”, resume. O 
segundo item é ser mais eficiente 
operacionalmente usando IA, que 
já ajuda no comportamento de 
consumo e no atendimento mais 
personalizado. A terceira estraté-
gia é associar criatividade e inova-
ção à tolerância ao erro. “Precisa 
errar um pouco mais para elevar 
a curva de crescimento. Isso vai 
fazer com que o varejo seja mais 
surpreendente, dando motivos 
para que o consumidor vá até a 
loja”, vincula o coordenador de 
varejo do Sebrae-RS. 

O especialista lembrou que 
pela primeira vez os varejistas 
estão lidando com seis gerações 
ao mesmo tempo, desde os baby-
-boomer, acima de 60 anos, à al-
pha, com menos de 10 anos. “Não 
tem que tentar entender cada 
uma, mas ver onde está a inova-
ção para atuar com estes grupos”, 
orienta o especialista, criticando 
quem diz que a geração Alpha, 
até 10 anos, não são alvo de ne-
gócios por não ganharem ainda 
o próprio dinheiro. “Quem mais 
influencia a compra da família 
hoje são os Alpha. Vocês não que-
rem vender para eles?”, provo-
cou Zortéa.

Lojas precisam de emoção, 
IA e falhar para crescer
Zortéa lista estratégias para elevar a eficiência no ponto de venda

‘Falhei tá falhado e não se falha mais nisso’, avisou o coordenador do Sebrae-RS na abertura do evento
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Palco lotado e socialização com assistentes de IA 
Em painel sobre IA, Francisco Za-
netti, head de Tecnologia e Opera-
ções da HOC, apresentou ações de 
como usar a tecnologia, como as-
sistente pessoal virtual, e fez um co-
mentário que arrancou risos do pú-
blico. “Minha mulher reclamou que 
falo mais com a IA do que com ela. 
Tive de concordar”, comentou, mos-
trando à plateia a resposta da assis-
tente pessoal, que ouviu a preo-
cupação da mulher dele: “Diz para 

ela que sou só uma coadjuvante. 
O protagonista da vida dela é você. 
Se quiser, posso dar uma dica para 
melhorar a média de conversas em 
casa também!”. Fabiano Zortéa, do 
Sebrae-RS, disse que cada vez mais 
pessoas estão falando e desenvol-
vendo “socialização” como IAs. Ele 
foi mais propositivo e colocou a loja 
física no meio da “conversa”: “O va-
rejo físico pode ajudar as pessoas 
que estão namorando com a IA”.
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No Ponto

 A organização da FBV avisa 
que as pessoas podem ainda se 
inscrever para visitas por dia. Hoje 
Lee Peterson, atração na NRF 
de Nova York, faz conferência 
às 17h30min.Informações em 
feirabrasileiradovarejo.com.br.

 A feira está com visual de 
espaços temáticos que mostra 
evolução. Sinalizações no 
piso, por exemplo, facilitam a 
mobilidade para áreas. 

 O governador Eduardo Leite 
fez o último painel de ontem 
e listou ações tributárias e de 
simplificação para o setor do 
varejo e avisou que negocia com 
a companhia Azul novas rotas no 
interior. Anúncio para breve.  

Coluna de segunda
Balanço de público e negócios e melhores  

insights da FBV 2025.

‘A FBV leva o Estado para o Brasil inteiro’
“A FBV está muito maior, melhor 
e com mais expositores. É a 
maior feira que já realizamos até 
hoje. Em 2026, com certeza, vai 
ser maior que a atual”, avisou 
o presidente do SindiloasPOA, 
Arcione Piva, animado com a 
arrancada da edição ontem. 
Piva destacou ainda que o 
evento é uma vitrine do setor 
para o cenário nacional. “A FBV 
é um produto gaúcho feito por 
empresas gaúchas que levam 
o Rio Grande do Sul para o 
Brasil inteiro”, aposta o dirigente. 
Nos três dias, a loja física será 
o grande tema, avisa ele. “Vai 
fazer a grande diferença”. A 
edição, lembra o dirigente, tem 
convidado internacional, o diretor 
da WD Partners e referência em 
estudos sobre comportamento 

Piva ficou animado com a 
arrancada da edição ontem
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de consumidor, Lee Peterson. 
“Vai ser um marco para o varejo 
gaúcho ter ele aqui na FBV”, 
define o dirigente.

Fila e expectativa de mais público ainda
Filas enormes na largada da FBV 
para inscrição e retirada de crachás 
já impactam a previsão de públi-
co para esta edição. “O público que 
se esperava fosse diluir nos três 
dias já está vindo agora”, comen-
tou o presidente do SindilojasPOA, 
Arcione Piva. O Sebrae-RS fechou 
80 caravanas do interior, com mais 
de 5 mil integrantes. A animação e 
expectativa de quem chegava na 
Fiergs também estavam em alta. 
São lojistas e profissionais que 
atuam com varejo de diversas cida-
des do RS e outros estados. Inova-
ção, como atrair clientes para a loja 
física e melhorar o gerenciamento 

dos negócios foram citados como 
temas que atraíram para o palco do 
evento. Gisele Muths, dona da Bella 
Fashion, de Uruguaiana, vem com 
outra conexão. A varejista, que atua 
com moda feminina e acessórios, 
esteve na NRF Retail’s Big Show, 
em Nova York, na missão com Se-
brae-RS, Fecomércio-RS, Sindilojas 
POA, CDL-POA e Federação Vare-
jista do RS, em janeiro. “Foi uma 
virada de jogo para o meu negócio 
que fiz em dois meses”, define. Na 
volta para a sua cidade, ela mudou 
o ponto da marca para área mais 
central, perto de free shops, e incor-
porou ideias que trouxe de NY.


